
mumente a senda diária; no entanto, reco­
nheço que preciso aceitá-las por lições valio­
sas, necessárias, aliás, à minha própria for­
mação espiritual, na academia da experiên­
cia; 

o mundo por vezes passa por transições 
inesperadas e rudes, todavia, tenho a paz 
imutável, no âmago do ser; 

o tempo é a minha herança incorrutí-
vel; 

a morte ser-me-á simplesmente estreito 
corredor para o outro lado da vida. 

Revela-nos Jesus que o Reino de Deus 
está dentro de nós, e Allan Kardec comple­
menta-lhe a obra ensinando-nos a 
desentranhá-lo, através de ação e discerni­
mento, serviço e amor, a fim de que o ho­
mem sublimado consiga sublimar a Terra 
para que a Terra, por fora e por dentro, se 
incorpore, em espírito e verdade, ao Reino 
dos Céus. 

R i; V E R E N OI A N D O K A RDEC 

Antes de Kardec, embora não nos fal­
tasse a crença em Jesus, vivíamos na Terra 
atribulados por flagelos da mente, quais os 
que expomos: 

o combate recíproco e incessante entre 
os discípulos do Evangelho; 

o cárcere das interpretações literais; 
o espírito de seita; 
a intransigência delituosa; 
o obsessão sem remédio; 
o anátema nas áreas da filosofia e da 

ciência; 
o cativeiro aos rituais; 
a dependência quase absoluta dos tem­

plos de pedra para as tarefas da edificação 
íntima; 



a preocupação de hegemonia religio­
sa; 

a tirania do medo, ante as sombrias 
perspectivas do além-túmulo; 

o pavor da morte, por suposto fim da 
vida. 

- o -

Depois de Kardec, porém, com a fé ra­
ciocinada nos ensinamentos de Jesus, o 
mundo encontra no Espiritismo Evangéli­
co benefícios incalculáveis, como sejam: 

a libertação das consciências; 
a luz para o caminho espiritual; 
a dignificação do serviço ao próximo; 
o discernimento; 
o livre acesso ao estudo da lei de cau­

sa e efeito, com a reencarnação explicando 

as origens do sofrimento e as desigualdades 
sociais; 

o esclarecimento da mediunidade e a 
cura dos processos obsessivos; 

a certeza da vida após a morte; 
o intercâmbio com os entes queridos 

domiciliados no Além; 
a seara da esperança; 
o clima da verdadeira compreensão 

humana; 
o lar da fraternidade entre todas as 

criaturas; 
a escola do Conhecimento Superior, 

desvendando as trilhas da evolução e a mul­
tiplicidade das "moradas" nos domínios do 
Universo. 



Jesus - o amor. 
Kardec - o raciocínio. 
Jesus - o Mestre. 
Kardec - o Apóstolo. 

- o -

Seguir o Cristo de Deus, com a luz que 
Allan Kardec acende em nossos corações, é 
a norma renovadora que nos fará alcançar 
a sublimação do próprio espírito, em louvor 
da Vida Maior. 

O ESPIRITISMO E A FÉ RELIGIOSA 

Desde os mais íntimos alicerces dos po­
vos civilizados, vemos a paixão religiosa 
desbordar-se em tempestades sanguinolen­
tas. 

- o -

Em Tebas, no Egito ancião, habitual­
mente, encalhava-se o Nilo de cadáveres in­
sepultos em razão dos imensos conflitos na 
via pública, em nome de Amon, considera­
do então como sendo a mais completa ima­
gem de Deus Misericordioso, Sábio e Jus­
to. 


